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Língua Portuguesa 

 
Atenção:  As questões de números 1 a 12 baseiam-se no 

texto apresentado abaixo. 
 

Em termos biológicos, nossa estirpe não é das mais 

antigas. Cinco ou seis milhões de anos atrás, um ramo da famí-

lia dos primatas dividiu-se em duas linhas. Uma levou ao atual 

chimpanzé. A outra a nós, o Homo sapiens. Como se explica o 

fosso cognitivo existente entre espécies tão próximas? Sabe-se 

que os genomas são bastante similares – a divergência ocorre 

em apenas 0,6% dos genes. Ainda assim, em vez de ser 

apenas outro tipo de chimpanzé, o homem é uma espécie 

diferente de todas as outras, dotado de um cérebro com 

capacidade mental única. 

A questão que intriga cientistas e filósofos é: o que, no 

processo evolutivo, nos tornou humanos? A resposta definitiva 

esbarra numa dificuldade incontornável – o desaparecimento de 

todas as espécies intermediárias entre o homem e aquele 

ancestral comum, que ele teve com o chimpanzé. Ainda assim, 

o estudo dos fósseis e outros registros do passado permitiram a 

elaboração de uma teoria amplamente aceita entre os 

estudiosos. Essa hipótese identifica momentos decisivos na 

jornada humana e dá uma explicação convincente para o 

enorme cérebro do Homo sapiens. 

O tamanho do cérebro do homem moderno é uma 

extravagância. Com 2% do peso total do indivíduo, consome por 

volta de 20% de toda a energia disponível. Vista de hoje, a 

vantagem evolucionista desse arranjo parece óbvia – mas 

sempre houve discussão sobre como a evolução validou uma 

mutação de manutenção tão cara. A explicação só pode ser a 

de que o homem primitivo descobriu uma fonte farta de 

nutrientes. Esse alimento foi a carne, capaz de fornecer a 

proteína necessária para a expansão da capacidade mental. 

Mãos capazes de movimentos complexos, ferramentas e 

consumo de carne foram os elementos básicos. Os hominídeos 

vegetarianos foram extintos, enquanto seus primos carnívoros 

sobreviveram e deram origem à linhagem evolutiva que pro-

duziu o homem moderno. Esses fatos, porém, não explicam 

tudo, pois os chimpanzés também usam ferramentas e comem 

carne, mas continuam animais. O antropólogo inglês Richard 

Wrangham, da Universidade Harvard, justifica a diferença com o 

acréscimo de outra vantagem competitiva na equação: a 

conquista do fogo e seu uso para cozinhar. Isso permitiu ao 

homem preservar melhor os alimentos e, principalmente, tornar 

o processo digestivo mais eficiente, com o consequente 

aumento da absorção de nutrientes pelo organismo. 

O Homo erectus foi o protagonista de uma revolução. 

Talvez o aumento de seu cérebro possa ter a ver com a nova 

forma de vida, baseada na exploração de recursos dispersos 

das savanas, bem diferentes das florestas tropicais onde vive 

até hoje o chimpanzé. Ele precisou armazenar no interior da 

cabeça a cartografia de um território amplo, identificar os urubus 

que indicavam a localização da carniça, adiantar-se aos 

acontecimentos do mundo natural e planejar-se para o futuro. É 

possível imaginar que o grupo social, reunido agora em torno do 

fogo e mais cooperativo nas caçadas, tenha ajudado a 

aumentar a complexidade cerebral. Nada disso se sabe com 

certeza – mas se pode ser mais assertivo a respeito do efeito da 

cozinha. No fim das contas, foi a cozinha que deu o empurrão 

que faltava para nossa transformação em humanos. 

(Gabriela Carelli. Veja, 30 de setembro de 2009, pp. 84-88, com 
adaptações)  

 
 
1. A afirmativa correta, de acordo com o texto, é: 
 

(A) Existe real impossibilidade de se obterem dados 
científicos para a formulação de teorias sobre a 
evolução da espécie humana. 

 

(B) Homens e chimpanzés, por pertencerem ao mesmo 
ramo da família dos primatas, sofreram processo 
evolutivo semelhante. 

 

(C) O fogo, por ter origem mítica e divina nas socie-
dades primitivas, nem sempre foi fator a ser devi-
damente considerado por cientistas. 

 

(D) O domínio do fogo foi o elemento crucial no pro-
cesso evolutivo do homem, por ter possibilitado o 
aumento de sua capacidade cerebral. 

 

(E) Espécies intermediárias entre o homem e o ances-
tral comum com o chimpanzé ainda permanecem 
como vestígios importantes para os pesquisado- 
res. 

_________________________________________________________ 
 

2. O texto deixa claro que 
 

(A) as diferenças de comportamento entre o homem 
moderno e o chimpanzé são mínimas, fato atestado 
por genomas bastante similares. 

 

(B) os obstáculos para os pesquisadores conseguirem 
respostas concretas sobre a evolução da espécie 
humana são enormes. 

 

(C) os fósseis e os vestígios do passado da humanidade 
são insuficientes para embasar teorias científicas 
sobre a evolução da espécie. 

 

(D) as ferramentas utilizadas por hominídeos e por chim-
panzés permitiram, por razões evidentes, a supre-
macia dessas duas espécies. 

 

(E) o consumo de carne por homens e por chimpanzés 
só se tornou possível, na história evolutiva das espé-
cies, após a descoberta do fogo. 
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3. Infere-se corretamente do último parágrafo do texto que a 
nova forma de vida exigia do Homo erectus 

 
(A) planejamento de situações futuras e estratégias de 

sobrevivência e de defesa contra eventuais altera-
ções da natureza. 

 
(B) provisão de alimentos nos espaços mais amplos das 

savanas, incluindo-se aí a obtenção de carne ani-
mal. 

 
(C) cooperação no grupo que se formava em torno das 

fogueiras, fato que permitia convivência mais har-
moniosa. 

 
(D) controle da agressividade inata ao ambiente primi-

tivo, em que era necessário o instinto de permanente 
defesa. 

 
(E) espírito conservador, no sentido de aceitação das 

condições de vida nos grupos que então se forma-
vam. 

_________________________________________________________ 
 

4. Identifica-se relação de causa e efeito, respectivamente, 
considerando-se o contexto, entre os seguintes aspectos: 

 
(A) hominídeos vegetarianos extintos // sobrevivência dos 

primos carnívoros. 
 
(B) tamanho do cérebro do homem moderno // consumo 

da energia disponível. 
 
(C) descoberta de fonte farta de nutrientes // proteína 

necessária fornecida pela carne. 
 
(D) processo digestivo mais eficiente // aumento da ab-

sorção de nutrientes pelo organismo. 
 
(E) uso de ferramentas pelos chimpanzés // permanên-

cia na condição de animais. 
_________________________________________________________ 
 

5. Isso permitiu ao homem preservar melhor os alimentos ... 
(4o parágrafo) 
 
O pronome grifado acima substitui corretamente no texto o 
segmento: 

 
(A) A substituição de vegetais por carne animal. 
(B) Uma mutação evolutiva tão importante. 
(C) O uso do fogo para cozer os alimentos. 
(D) A confecção de ferramentas para facilitar a caça. 
(E) O consumo de carne na alimentação. 

_________________________________________________________ 
 

6. – o desaparecimento de todas as espécies intermediárias 
entre o homem e aquele ancestral comum, que ele teve 
com o chimpanzé. (2o parágrafo)  
 
O segmento introduzido pelo travessão significa, no con-
texto,  

 
(A) explicação necessária para o sentido da expressão 

que o antecede. 
 
(B) ressalva que vem apontar elementos contrários à 

afirmativa anterior. 
 
(C) enumeração de termos importantes no desenvol-

vimento das ideias. 
 
(D) conclusão de um pensamento que vem sendo for-

mulado desde o início do texto. 
 
(E) repetição enfática da informação apresentada ante-

riormente. 

7. Identifica-se personificação na afirmativa: 
 

(A) Mãos capazes de movimentos complexos, ferra-
mentas e consumo de carne foram os elementos 
básicos. 

 
(B) O Homo erectus foi o protagonista de uma revo-

lução. 
 
(C) Ele precisou armazenar no interior da cabeça a car-

tografia de um território amplo ... 
 
(D) Isso permitiu ao homem preservar melhor os 

alimentos.... 
 
(E) No fim das contas, foi a cozinha que deu o empurrão 

que faltava para nossa transformação em humanos. 
_________________________________________________________ 
 

8. Passando o segmento grifado nas frases seguintes para o 
plural, o verbo que deve permanecer no singular  está em: 

 
(A) Como se explica o fosso cognitivo existente entre 

espécies tão próximas? 
 
(B) ... mas sempre houve discussão ... 
 
(C) ... de que o homem primitivo descobriu uma fonte 

farta de nutrientes. 
 
(D) ... à linhagem evolutiva que produziu o homem mo-

derno. 
 
(E) ... onde vive até hoje o chimpanzé. 

_________________________________________________________ 
 

9. Essa hipótese identifica momentos decisivos na jornada 
humana ... (2o parágrafo) 
 
A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento 
que o grifado acima é: 

 
(A) ... a divergência ocorre em apenas 0,6% dos genes. 
 
(B) ... o homem é uma espécie diferente de todas as ou-

tras ... 
 
(C) A resposta definitiva esbarra numa dificuldade incon-

tornável ... 
 
(D) ... a vantagem evolucionista desse arranjo parece 

óbvia ... 
 
(E) ... como a evolução validou uma mutação de manu-

tenção tão cara. 
_________________________________________________________ 
 

10. A transcrição das expressões abaixo, com outras pala-
vras, mas sem prejuízo do sentido original, está feita de 
modo INCORRETO em: 

 
(A) fosso cognitivo (1o parágrafo) = enorme distância re-

lativa ao processo mental de raciocínio. 
 
(B) dificuldade incontornável (2o parágrafo) = obstáculo 

de que é impossível escapar. 
 
(C) explicação convincente (2o parágrafo) = justificativa 

que não admite contestação. 
 
(D) energia disponível (3o parágrafo) = capacidade sufi-

ciente para resolver problemas. 
 
(E) vantagem competitiva (4o parágrafo) = condição de 

superioridade que permite impor-se aos demais. 
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11. ...  que o grupo social, reunido agora em torno do fogo e 
mais cooperativo nas caçadas, tenha ajudado a aumentar 
a complexidade cerebral. (último parágrafo) 

 
O emprego da forma verbal grifada acima denota 

 
(A) fato concreto, realizado num tempo bastante remoto. 
 
(B) hipótese provável em um determinado contexto. 
 
(C) ação anterior a outra, ocorrida também no passado. 
 
(D) condição essencial para a realização de um fato 

real. 
 
(E) ação concluída em uma época passada, limitada no 

tempo. 
_________________________________________________________ 
 

12. A palavra fogo está empregada com sentido conotativo na 
frase: 

 
(A) Fogo é o fenômeno que consiste no desprendimento 

de calor e luz produzidos pela combustão de um 
corpo. 

 
(B) Na mitologia de muitos povos a descoberta do fogo 

simboliza o início da cultura humana. 
 
(C) A natureza selvagem de alguns locais intocados pelo 

homem atrai esportistas radicais, que brincam com 
fogo. 

 
(D) Também entre os indígenas brasileiros, como os 

bororos, o fogo provinha do Sol, sua origem divina. 
 
(E) Talvez tenha sido em torno do fogo que o homem 

primitivo aprendeu a viver em comunidade. 
_________________________________________________________ 
 

Atenção:  As questões de números 13 a 15 baseiam-se no 
texto apresentado abaixo. 

 

No intervalo entre a primeira e a segunda aula, dez 

minutos contados, Sérgio foi logo avisando a Carlão e Fábio: 

− Eu quero falar com vocês. É importante. E urgente. 

Deixou a sala, os dois na sua cola. Caminhando isola-

dos, disfarçantes, como se não tomassem a mesma direção. 

Pelo jeito do amigo, devia ser preciso. 

Afastados, enfim reuniram-se. O canto mais distante do 

recreio. Ninguém podia ouvir, nem percebê-los. Sérgio deu a 

notícia: 

− Vou conseguir as provas. 

Carlão não compreendeu: 

− Que provas? 

Sérgio estrilou: 

− Pô, vá ser devagar! As provas, as nossas, as finais. 

Entendeu, seu mongo? 

Carlão iluminou-se: 

− Você está brincando ... As perguntas das provas an-

tes? Gênio! 

Brecou o entusiasmo. Ou caiu em si, duvidoso: 

− Não acredito. 
 
(Ricardo Ramos. Desculpe a nossa falha . São Paulo: Scipione, 
1988, 2.ed, p. 8) 

13. Os elementos do texto permitem caracterizá-lo, predomi-
nantemente, como 

 
(A) narrativo, com a criação de um fato que deverá dar 

origem ao desenvolvimento posterior. 
 
 
(B) descritivo, com ênfase na caracterização moral e 

psicológica de três estudantes. 
 
 
(C) dissertativo, em que se inferem valores que deve-

riam estar presentes na formação oferecida pela 
escola. 

 
 
(D) opinativo, na discussão de um conflito criado no 

ambiente escolar. 
 
 
(E) informativo, ao apontar o ambiente escolar como 

espaço ideal para a formação do caráter dos jo-
vens. 

_________________________________________________________ 
 

14. Está correta a seguinte afirmativa, de acordo com o tex- 
to: 

 
(A) Os adjetivos importante e urgente estão empregados 

como sinônimos. 
 
 
(B) Identifica-se uso intencional de ambiguidade na fra-

se: Afastados, enfim reuniram-se. 
 
 
(C) Substituindo-se os termos grifados na frase Vou 

conseguir as provas pelo pronome correspondente, 
teremos conseguir-lhes. 

 
 
(D) Os sinais indicativos de crase estão corretamente 

empregados na frase: Sérgio, disposto à colaborar 
com os colegas, transmitiu a novidade à eles. 

 
 
(E) Há exemplos de linguagem informal no diálogo entre 

os amigos. 
_________________________________________________________ 
 

15. Em relação às funções da linguagem, a afirmativa correta 
é: 

 
(A) Com o foco narrativo na 1a pessoa, a linguagem pas-

sa a ter uma função emotiva.  
 
 
(B) Como o ambiente em que se desenrola a situação 

apontada é o escolar, o texto se volta especialmente 
para a metalinguagem. 

 
 
(C) Na frase − Pô, vá ser devagar! identifica-se função 

apelativa. 
 
 
(D) A função é fática em − Eu quero falar com vocês. É 

importante. E urgente.  
 
 
(E) No texto todo há predomínio da função estética, por 

tratar-se de trecho de uma obra literária. 
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Noções de Informática 

 
Atenção:  As questões sobre os aplicativos consideram sempre a originalidade da versão referenciada e não quaisquer outras 

passíveis de modificação (customização, parametrização etc.) feita pelo usuário. As versões dos aplicativos são: Windows 
XP edição doméstica (Português), Microsoft Office 2000 e navegadores Mozilla Firefox 3.5.3 e Internet Explorer 8.  

 
16. No Windows Explorer, após selecionar um arquivo e clicar com o botão direito (destro) do mouse, aparecerá uma janela com 

algumas opções. A modificação do nome de um arquivo é possibilitada pela opção 
 
(A) Alterar. 
 
(B) Renomear. 
 
(C) Renomear, para nomes maiores que oito caracteres e Editar, somente para nomes menores ou iguais a oito caracteres. 
 
(D) Renomear, para nomes maiores que dezesseis caracteres e Alterar, para nomes menores ou iguais a dezesseis 

caracteres. 
 
(E) Renomear ou Alterar para nomes com quaisquer tamanhos. 

 
 
17. No MS-Excel, a célula A1 contém o número 35 e a célula B1 contém a fórmula =A1∗ 3+2. Ao arrastar a célula B1 para C1 pela 

alça de preenchimento, C1 apresentará o resultado 
 

(A) 107. 
 
(B) 175. 
 
(C) 323. 
 
(D) 875. 
 
(E) 971. 

 
 
18. No Internet Explorer, os itens Editar, Exibir e Favoritos são omitidos caso seja desabilitada a Barra de 
 

(A) Status. 
 
(B) Comandos. 
 
(C) Ferramentas. 
 
(D) Tarefas. 
 
(E) Menus. 

 
 
19. Extensões utilizadas para identificar arquivo de vídeo comprimido, arquivo de dados comprimido e protetor de tela do Windows, 

são respectivamente 
 
(A) mpg, zip e scr. 
 
(B) mp3, arj e asf. 
 
(C) jpg, zip e mp4. 
 
(D) bpm, arj e jpg. 
 
(E) asf, zip e mp3. 

 
 
20. Em um microcomputador usa-se conectar uma placa de expansão em um “encaixe” definido como 

 
(A) boot. 
 
(B) memória RAM. 
 
(C) CD-ROM. 
 
(D) slot. 
 
(E) HD. 
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Fundamentos da Educação 

 
21. Colocam-se entre os desafios que a educação brasileira deve enfrentar para contribuir na consolidação de uma sociedade 

verdadeiramente democrática: combater o analfabetismo, a evasão e a repetência e dar acesso, a todos, a uma educação de 
qualidade. Na visão do paradigma humanista de educação, esta qualidade poderá ser construída pelo sistema educacional 
mediante proposta de uma prática educativa que 

 
(A) considere os interesses das diferentes camadas da sociedade, oferecendo a cada qual um nível de qualidade que 

signifique avanço em relação àquele em que se encontram, assegurando progresso a todos conforme possibilidades de 
cada um, sem idealizações. 

 
(B) leve em conta as potencialidades individuais e as condições reais de investimento econômico-financeiro do País, de modo 

a não desperdiçar com os que não têm talento e poder aplicar recursos naqueles que trarão retorno para si e para a 
sociedade. 

 
(C) considere interesses e motivações dos alunos e garanta aprendizagens essenciais para a formação de cidadãos 

autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com competência, dignidade e responsabilidade na sociedade em 
que vivem. 

 
(D) atenda às necessidades do mercado de trabalho e da economia brasileira, formando mão de obra capacitada, responsável 

e dedicada, o que garantirá emprego digno a todos e trará progresso, ordem e paz à sociedade. 
 
(E) atenda às demandas do século XXI, privilegiando as aprendizagens tecnológicas ligadas à informação, único modo de 

combater a pobreza e as grandes distâncias geográficas e econômicas do Brasil, fazendo todos os brasileiros avançarem 
juntos. 

 
 
22. No Brasil, o Estado tem o dever de oferecer educação escolar de qualidade no ensino fundamental, de modo universal e gratuito 

nas modalidades regular, educação de jovens e adultos e educação especial, pois esse dever corresponde a um direito que se 
aplica a todos os brasileiros, na idade própria de 6 a 14 anos ou acima dela, portadores ou não de deficiências ou de 
superdotação, numa perspectiva includente. Esse direito consolidou-se no País a partir da 

 
(A) Constituição Federal de 1934. 
 
(B) Constituição Federal outorgada, de 1937, na ditadura Vargas. 
 
(C) Constituição Federal Democrática de 1946. 
 
(D) Constituição Federal de 1967, complementada com o Ato Institucional no 5/69. 
 
(E) Constituição Federal de 1988, em vigor. 

 
 
23. Em relação ao problema do analfabetismo, o Estado do Maranhão 

 

(A) apresenta taxas baixas e, pela falta de recursos, não tem desenvolvido programas especiais nesta área, priorizando a 
educação infantil e as séries iniciais do ensino fundamental, para a população de zero a 10 anos. 

 
(B) enfrenta um dos maiores índices do País e está desenvolvendo um programa, por meio da integração de ações de duas 

Secretarias de Estado, buscando assegurar, a todos os maranhenses, esse direito à dignidade e à cidadania. 
 
(C) pode considerar-se liberado, pois já assegurou alfabetização a todos os maranhenses que não tinham aprendido a ler e 

escrever na idade própria, estando agora com programas de ampliação da leitura e bibliotecas populares. 
 
(D) tem mantido altas as taxas de população adulta analfabeta porque as campanhas de alfabetização por meio de 

voluntariado mostraram-se ineficazes e o atual orçamento aprovado não contempla ações remuneradas nesse setor. 
 
(E) tem conseguido reduzir o número absoluto de jovens e adultos analfabetos, mas ostenta percentuais ainda altos, pois 

grande parte, principalmente dos jovens que se alfabetizam, migram para os estados do sudeste brasileiro. 
 
 
24. Em termos de descentralização de decisões e democratização na organização da educação escolar, podemos dizer que, na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (Lei no 9.394/96), a unidade escolar foi valorizada como 
 

(A) livre propositora de seu currículo e de suas normas regimentais, desde que cumpra os mínimos anuais conjugados de 
200 dias letivos e 800 horas. 

 
(B) gestora autônoma de recursos financeiros que lhe são repassados, diretamente pela União, com base no seu número de 

alunos matriculados e frequentes. 
 
(C) sede de atividades sociais e culturais, abertas à comunidade nos finais de semana, destinadas a auxiliar o combate à 

violência em todo o País. 
 
(D) elaboradora de seu próprio projeto educacional, em processo participativo, relacionando a essa elaboração, a conquista 

progressiva de sua autonomia. 
 
(E) colaboradora da polícia federal, na identificação e caça aos traficantes que assediam os alunos, principalmente os que 

estão na puberdade e na adolescência. 
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25. Se levarmos em consideração o tempo histórico decorrido do início do século XX até o presente, podemos identificar, de modo 
sintético, grandes tendências pedagógicas no Brasil, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental. 

 
 Tendência 
 
 I. Escola Tradicional. 

 
 II. Escola Nova ou Escola Ativa. 

 
 III. Tecnicismo Educacional. 

 
 IV. Pedagogia Libertadora. 

 
 V. Pedagogia Crítico-social dos Conteúdos. 

 
 VI. Enfoque centrado no caráter social do processo ensino e aprendizagem. 

 
Traços característicos 
 
1. Proliferou nos anos 70, inspirada nas teorias behavioristas da aprendizagem e na abordagem sistêmica. 
 
2. Surge da intensa mobilização de educadores de orientação progressista, que valorizam o “saber elaborado” na busca de 

uma educação crítica a serviço das transformações sociais, coincidindo com a abertura política, no final dos anos 70 e 
início dos 80. 

 
3. Teve suas origens nos movimentos de educação popular que ocorreram no final dos anos 50 e início dos 60 e que foram 

interrompidos pelo golpe militar de 64, sendo retomada com a abertura política no final dos anos 70 e início dos 80. 
 
4. Surge a partir dos anos 80, com um movimento para integrar os aspectos sociológicos e psicológicos do processo de 

ensino e aprendizagem, no reconhecimento da importância da cultura, dos processos interativos, da intervenção do 
educador e da complexidade do processo cognitivo que se dá por reconstrução. 

 
5. Presente desde as décadas iniciais do século XX, baseia-se em uma proposta centrada no professor, cuja função se 

define como a de vigiar e aconselhar os alunos, corrigir e ensinar a matéria, aplicando metodologia expositiva e com 
repetição de exercícios e memorização. 

 
6. Destaca o princípio da aprendizagem por descoberta e a partir do interesse do aluno, o qual é visto como ser ativo e 

curioso, o centro da atividade escolar. 
 
Escolha a alternativa que faz a correspondência correta entre a tendência pedagógica predominante nos diferentes períodos e 
os traços característicos de cada uma. 
 
(A) I − 5; II – 6; III – 1; IV − 3; V − 2; VI − 4. 

(B) I − 5; II –1; III – 2; IV − 4; V − 3; VI – 6. 

(C) I – 2; II – 1; III – 6; IV – 3; V − 4; VI – 5. 

(D) I – 2; II – 4; III – 1; IV – 3; V – 5; VI – 6. 

(E) I − 4; II – 5; III – 2; IV – 1; V − 6; VI − 3. 

 
 
26. Com base na LDB e nos Parâmetros Curriculares Nacionais, a respeito do currículo do Ensino Fundamental no Brasil pode-se 

afirmar que: 
 
 I. O currículo do Ensino Fundamental, assim como o do Ensino Médio, deve ter uma base comum nacional a ser 

complementada em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar por uma parte diversificada exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. 

 
 II. Esse currículo deve estar voltado ao atendimento das exigências do exercício da cidadania: o domínio da língua falada e 

escrita, os princípios da reflexão matemática, as coordenadas espaciais e temporais que organizam a percepção do 
mundo, os princípios da explicação científica, as condições de fruição da arte e das mensagens estéticas, a construção 
de significados éticos necessários a toda e qualquer ação de cidadania. 

 
 III. No desenvolvimento do currículo deve ser priorizada a formação de sujeitos autônomos, privilegiando procedimentos 

didáticos individualizantes, pois os processos de produção grupal escondem falta de iniciativa e limitações cognitivas, 
impedindo as intervenções corretivas do professor junto a cada educando para incitá-lo a ousar, competir e ser o melhor, 
sem depender dos demais. 

 
Está correto o que se afirma em 
 
(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, apenas. 
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27. Em relação à avaliação, no âmbito do trabalho didático-pedagógico, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental apresentam uma concepção que está em consonância com estudos e propostas nacionais e estrangeiros, 
desenvolvidos nas três últimas décadas, pois 
 
(A) conceitua cientificamente a avaliação da aprendizagem com base em sua vinculação com os objetivos, indicando-a como 

etapa final do processo de ensino escolar. 
 
(B) vincula a avaliação à ideia de diagnóstico, devendo-se aplicar seus procedimentos na etapa inicial do ano letivo e de cada 

unidade do programa; nunca no meio ou no final. 
 
(C) preconiza um processo avaliativo com aferição quantitativa e interpretação qualitativa, permitindo eleger alunos para 

recuperação, promoção ou retenção, sem injustiças. 
 
(D) focaliza o processo de avaliação no controle externo do aluno, mediante aferição de suas aprendizagens, confrontadas 

com os conteúdos que lhe foram objetivamente ensinados. 
 
(E) compreende a avaliação como ações contínuas, intrínsecas ao processo educacional, destinadas a orientar as intervenções 

pedagógicas para fazer a aprendizagem avançar. 
 
 
28. A perspectiva construtivista na educação é configurada por uma série de princípios explicativos do desenvolvimento e da 

aprendizagem humana que se complementam, integrando um conjunto orientado a analisar, compreender e explicar os 
processos escolares de ensino e aprendizagem. De acordo com essa perspectiva, o erro, na educação escolar, 
 
(A) pode ser compreendido como algo inerente ao processo de aprendizagem e cuja interpretação pode ajudar a ajustar a 

intervenção pedagógica com vistas a superá-lo. 
 
(B) significa falha na recepção dos conhecimentos passados pelo professor no processo de ensinar, quase sempre causada 

por desatenção ou falta de pré-requisitos. 
 
(C) indica que a aprendizagem não foi satisfatória para aquele aluno que errou, devendo o professor reprisar os exercícios 

formando duplas de quem acertou com quem errou. 
 
(D) revela desconhecimento do que foi perguntado e permite ao professor agrupar todos os que cometeram o mesmo erro 

para repetir as explicações só para eles. 
 
(E) precisa ser evitado por meio de práticas disciplinadoras da atenção dos alunos e combatido com procedimentos de 

premiação de acertos. 
 
 
29. Na abordagem construtivista, o conceito de aprendizagem significativa é central e implica, necessariamente, 

 
(A) substituir os conglomerados conceituais de senso comum que os alunos trazem para a escola, por conceitos científicos, 

com significado prático e social, capazes de instrumentalizá-los para uma cidadania ativa. 
 
(B) um trabalho simbólico para que os alunos consigam estabelecer relações substantivas e não arbitrárias entre os conteúdos 

escolares e os conhecimentos previamente construídos por eles, num processo de articulação de novos significados. 
 
(C) treinar os professores para fazerem sondagens de temas relacionados com interesses dos alunos, articulando-os com a 

programação que deve ser ensinada na série, de modo que eles encontrem algum significado nas aulas e tarefas 
escolares. 

 
(D) um ensino planejado com vistas a trabalhar os aspectos mais significativos para o prosseguimento dos estudos 

acadêmicos, pois o currículo se constrói como um edifício em que os conceitos-chave de cada área servem de alicerce e 
estrutura. 

 
(E) partir dos conhecimentos prévios dos alunos, ensinados nas séries anteriores, nas diversas áreas de conhecimento 

curricular, de modo que as aprendizagens da série atual sejam significativas para eles. 
 
 
30. Na organização dos Parâmetros Curriculares Nacionais, alguns temas foram eleitos por envolverem problemáticas sociais 

atuais, urgentes, relevantes, cuja complexidade exige que eles recebam tratamento integrador de conteúdos das diferentes 
áreas de conhecimento do currículo escolar que possam contribuir em seu estudo. São os temas transversais que, com um 
trabalho pedagógico adequado e socialmente compromissado, devem contribuir para que haja 
 
(A) coerência entre os valores experimentados na vivência que a escola propicia aos alunos e o contato intelectual com tais 

valores. 
 
(B) impacto no fazer dos professores que quase sempre se acomodam, repetindo, ano após ano, as mesmas aulas para 

diferentes turmas e situações. 
 
(C) menor competição e maior entrosamento entre os professores de um lado e, de outro, incentivo ao espírito competitivo 

entre os alunos, por meio da premiação de projetos. 
 
(D) uniformidade na abordagem desses temas, em função de sua abrangência nacional e mesmo universal, como é o caso da 

ética. 
 
(E) aproveitamento dos mesmos projetos elaborados pelos alunos, para avaliação do aproveitamento em diferentes 

disciplinas. 
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31. Dados relativos ao desempenho insatisfatório dos alunos no ensino fundamental exigem uma análise cuidadosa de seus 
diversos fatores, sem simplificações e generalizações. No entanto, a formação dos professores ocupa posição central e 
estratégica na discussão de como qualificar a experiência de aprender na escola. 
 
Para a LDB e diretrizes decorrentes, a formação de professores pode ser compreendida como 
 

(A) a formação universitária da qual os governos devem exigir sólidos fundamentos e avaliação rigorosa porque do bom 
desempenho dos professores da educação básica depende a qualidade dos cursos superiores e o combate à corrupção 
em todas as áreas.  

 

(B) uma área de educação superior, as licenciaturas, de fácil acesso nos vestibulares e de mensalidades de menor valor, com 
potencial para criar um “exército de reserva” para competir no mercado de trabalho do ensino que oferece ótimos salários. 

 

(C) um processo contínuo que articula a formação como aluno da educação básica com a formação docente universitária e 
com a formação continuada, num exercício da profissão que desafie para pesquisar, debater com os pares e seguir 
aprendendo. 

 

(D) um processo de formação acadêmica que se defasou na qualidade em comparação com o que acontece com outras 
carreiras, como a medicina, a engenharia e a advocacia, de maior importância para a sociedade e, por isso, mais bem 
remuneradas. 

 

(E) um processo apoiado no saber fazer, o que permite minimizar a formação inicial acadêmica e privilegiar a formação 
daqueles que vão para o exercício da profissão e nele perseveram, sem desperdiçar recursos com aqueles que não vão 
lecionar. 

 
 
32. Estabelecer um diálogo com os adolescentes e jovens é uma condição para que a escola, conhecendo-os cada vez melhor, 

possa desenvolver um projeto educativo com clareza das questões mais importantes a serem trabalhadas, de modo que o 
conhecimento escolar faça sentido para eles. Articuladamente, uma condição básica para estabelecer esse diálogo é 
 

(A) estabelecer estratégias do tipo “caixinha de críticas, sugestões, reclamações”, sem exigência de identificação dos autores, 
lendo diariamente o que chega e dando retorno indireto, por intermédio de um dos professores de cada turma. 

 

(B) incluir um componente curricular do tipo orientação educacional, com uma hora semanal na grade horária, para manter um 
canal direto com os alunos de cada turma, no caso dos alunos do terceiro e do quarto ciclos do ensino fundamental. 

 

(C) acolher toda demanda, todo relato de experiência, todas as críticas e sugestões dos alunos, sem questioná-las para que 
eles não se retraiam; num médio prazo e indiretamente, comentar o que trouxeram, aconselhando-os no que couber. 

 

(D) reconhecer como legítimas (o que não significa inquestionáveis) as experiências que adolescentes e jovens vivenciam nos 
mais diversos espaços – no trabalho, na família, na dimensão cultural, na rua, nos grupos de pares e também na escola. 

 

(E) promover, no início de cada ano letivo, uma programação de retomada avaliativa da escolaridade já cursada, incentivando 
que exponham expectativas e necessidades não atendidas pela escola, mesmo que não possam ser levadas em conta no 
planejamento anual. 

 
 
33. O trabalho didático-pedagógico com o ensino fundamental envolve a integração vertical e horizontal dos blocos de conteúdos 

dos diferentes componentes curriculares. Essa integração pode ser favorecida 
 

(A) pelos projetos interdisciplinares articulados aos temas transversais os quais permitem atender também interesses individuais 
dos alunos. 

 

(B) pela adoção de sistemas apostilados que conseguem nivelar o aproveitamento escolar e acelerar as aprendizagens dos 
alunos em defasagem. 

 

(C) por propostas curriculares padronizadas pelos órgãos da Secretaria de Educação, cuja aplicação é obrigatória e controlada 
por avaliação externa. 

 

(D) pela seleção e premiação de propostas exemplares de ensino interdisciplinar, acompanhadas e avaliadas para serem 
tomadas como modelos. 

 

(E) pela adoção de avaliações unificadas, integrando questões de todas as disciplinas, ao final de cada semestre letivo, 
valendo nota para promoção. 
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34. É por meio da relação professor-aluno, definidora da educação escolar, que o processo pedagógico se realiza e, em uma 
relação como essa, múltiplas dimensões estão envolvidas. Daí a importância da discussão apresentada nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, sobre diferentes aspectos da condição juvenil, contribuindo com a reflexão dos professores para que 
possam compreender seus alunos como sujeitos inseridos no mundo. 
 
A esse respeito, considere as afirmações: 
 

 I. Embora a maior parte dos adolescentes e jovens não tenha interesse em uma participação no quadro político institucional 
dado, ela pode ser encontrada em outros espaços de atuação: movimentos de solidariedade, de defesa do ambiente, no 
movimento negro, nos movimentos culturais, nas mobilizações pela ética na política. 

 
 II. Os grupos culturais juvenis muitas vezes funcionam como canal de expressão (na maior parte das vezes de forma crítica) 

de suas questões, de suas dificuldades na vida da cidade, da discriminação, da ausência de perspectiva, constituindo-se, 
esses mesmos grupos, como referências para a construção de identidades e projetos. 

 
 III. Os alunos mostram-se muito sensíveis à qualidade da relação com os professores, mas os estudos revelam que não há 

uma correlação positiva entre o “ir bem” em tal disciplina e considerar o professor que a ministra “legal”. 
 
 IV. Certos professores conseguem romper a barreira do estereótipo da turma do fundo da classe, repor os termos do contrato 

que rege a relação professor-aluno e assim envolvê-los no trabalho escolar. Um vez restabelecida uma relação de 
confiança, esses alunos podem voltar a produzir e apresentar bom desempenho escolar. 

 
 V. Como a mobilização em torno dos grêmios e a participação nas instâncias de gestão escolar significam a própria vivência 

da cidadania e dos direitos, a escola deve tutelar com empenho essas participações para que elas aconteçam. 
 
 VI. Apesar dos problemas de violência no entorno da escola e mesmo contra ela, adolescentes e jovens ainda consideram-na 

atraente, pela possibilidade de encontro com outros jovens, nos corredores, pátios, banheiros e portões. Algumas escolas 
reconhecem a importância dessa convivência vivida paralelamente e procura favorecê-la, mas a maior parte delas ignora 
ou nega essa dimensão de socialização. 

 
Estão corretas APENAS as afirmações: 
 
(A) I, II, III, V e VI. 

(B) I, II, III, IV e V. 

(C) I, II, IV e VI. 

(D) II, IV e V. 

(E) III, IV e VI. 

 
 
35. Dentre as orientações didáticas para um trabalho pedagógico profícuo para o alcance dos objetivos do ensino fundamental, 

figuram as relativas à seleção de recursos didáticos, introduzidas pela ideia de que eles desempenham importante papel no 
processo de ensino e aprendizagem, desde que se tenha clareza das possibilidades e dos limites que cada um deles apresenta 
e de como podem ser inseridos numa proposta global de trabalho. 
 
A esse respeito considere as afirmações: 
 

 I. O uso de computadores pelos alunos, como instrumentos de aprendizagem escolar é altamente discutível, pois são muito 
caros e sua frieza de máquina não pode substituir o professor. 

 
 II. O livro didático é um dos materiais de maior influência na prática de ensino brasileira. É preciso que os professores 

estejam atentos à qualidade, à coerência e a eventuais restrições que apresentem em relação aos objetivos educacionais 
propostos. Além disso não deve ser o único material a ser utilizado como fonte de informação. 

 
 III. Os materiais de uso social e não apenas escolares são ótimos recursos de trabalho pois os alunos aprendem sobre algo 

que tem função social real e se mantêm atualizados sobre o que acontece no mundo, estabelecendo o vínculo necessário 
entre o que é aprendido na escola e o conhecimento extraescolar. 

 
 IV. A seleção de recursos didáticos deve ser privativa de cada professor, individualmente, conferindo assim sua marca 

pessoal ao ensino que ministra, sem padronizações massificantes. 
 
Correspondem às orientações didáticas o contido nas afirmações 
 
(A) I, II, III e IV. 

(B) I, II e III, apenas. 

(C) I e II, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) III e IV, apenas. 
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Conhecimentos Gerais 

 
36. No dia 21 de setembro de 2009 o site G1 informava: O presidente hondurenho deposto, Manuel Zelaya, está na Embaixada do 

Brasil em Honduras, em Tegucigalpa, capital do país, confirmou nesta segunda-feira (21) em Nova York o chanceler brasileiro, 
Celso Amorim. O presidente interino daquele país passou a ser 
 
(A) Hugo Chávez. 

(B) Evo Morales. 

(C) Rafael Correa. 

(D) Roberto Micheletti. 

(E) Fernando Lugo. 

 
 
37. A imprensa brasileira noticiou no dia 03 de novembro de 2009 que cerca de 250 lideranças indígenas iniciaram um protesto na 

Rodovia MT-322, na altura do Rio Xingu, norte de Mato Grosso, contra 
 
(A) a construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

(B) o desmatamento de uma área equivalente a 50 Maracanãs. 

(C) a construção de uma estrada entre Campo Grande e Porto Velho. 

(D) a divisão do estado do Maranhão. 

(E) o projeto de transformação da ilha do Bananal em estado. 

 
 
38. O dia 9 de novembro de 1989 marcou o princípio do fim da Guerra Fria, com o reconhecimento da crise do sistema socialista no 

leste da Europa e o fim desse sistema na Alemanha Oriental. Vinte anos depois, em 2009, a data foi amplamente lembrada pela 
imprensa brasileira. Foram veiculadas muitas matérias sobre a reunificação alemã marcada 
 
(A) pela derrubada do portão guardado pela Alemanha Oriental. 

(B) pelo reconhecimento de Berlim como capital da Alemanha unificada. 

(C) pela despedida dos últimos soldados soviéticos do território da Alemanha Oriental. 

(D) pela marcação de eleições livres para a Alemanha unificada. 

(E) pela queda do muro de Berlim. 

 
 
39. O prêmio Nobel de Medicina de 2008, o alemão Harald zur Hausen, disse no dia 04 de novembro deste ano que o efeito protetor 

da vacina contra a gripe A − que está sendo aplicada atualmente em muitos países − será "pontual" e afirmou que é necessária 
outra imunização em um curto espaço de tempo. Essa vacina combate o H1N1, um vírus que também mata pessoas no Brasil e 
que provoca uma doença conhecida por 
 
(A) hepatite C. 

(B) gripe suína. 

(C) gripe aviária. 

(D) Chagas. 

(E) leptospirose. 

 
 
40. Fruto de um longo trabalho desenvolvido pelas Academias de Portugal e Brasil, os representantes oficiais dos Países de Língua 

Portuguesa assinaram o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, ao qual em 2004 aderiu o recém-independente 
Timor-Leste. Conforme o Acordo, até 2012 as novas normas linguísticas deverão estar em uso em Angola, Brasil, Portugal, 

 
(A) Cabo Verde, Congo, Moçambique e São Tomé e Príncipe. 

(B) Zâmbia, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. 

(C) Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. 

(D) Cabo Verde, Guiné-Bissau, Madagascar e São Tomé e Príncipe. 

(E) Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique e Suriname. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
41. A fenomenologia da religião estuda a intencionalidade ou 

a essência da religião. Ela parte dos fenômenos religiosos 
e explora sua significação para o ser humano. A fenome-
nologia da religião estuda 

 
 I. o sentido das expressões religiosas no seu con-

texto específico. 
 
 II. um evento da natureza interpretado pelo ser hu-

mano. 
 
 III. sua estrutura, coerência e morfologia. 
 
 IV. sua dinâmica, ou seja, seu desenvolvimento e afir-

mação, e suas divisões. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I. 
 
(B) II. 
 
(C) II e IV. 
 
(D) I, III e IV. 
 
(E) IV. 

_________________________________________________________ 
 

42. O credo judaico estrutura-se na noção de que o fiel 
 

(A) não deve esquecer que Deus criou o céu e a terra. 
 
(B) deve se lembrar de perguntar, a todo tempo: Quem 

é Deus? 
 
(C) deve repetir, todas as manhãs e todas as noites de 

sua vida, que Iahweh é único, ressaltando o mono-
teísmo. 

 
(D) deve saber declamar os salmos. 
 
(E) deve crer em Deus, em Jesus e no Espírito Santo. 

_________________________________________________________ 
 

43. A declaração de fé do Islã é 
 

(A) Maomé é Profeta dos pobres. 
 
(B) não há Deus senão Alá, e Maomé é seu Profeta. 
 
(C) não há Deus senão Alá. 
 
(D) não há Profeta senão Alá, que é o Deus dos pobres. 
 
(E) não há Deus senão o Profeta Maomé. 

_________________________________________________________ 
 

44. O cânone judaico foi fixado por um concílio em Jabne por 
volta de 100 d.C. e compreende 24 livros, divididos em 
três grupos. São eles 

 
(A) Gênesis, Êxodo e Deuteronômio. 
 
(B) A Lei (Torá), os profetas (Neviim) e os demais es-

critos (Ketuvim). 
 
(C) Lei, Pentateuco e Evangelhos. 
 
(D) Os Profetas: Daniel, Isaías e Neemias. 
 
(E) Livros Históricos, de Tradições e de Sabedoria. 

45. A encíclica é usada e manifesta seu magistério ordinário. 
Trata-se de matéria doutrinária, por exemplo. A matéria 
nela contida não é formalmente objeto de fé. Mas, a ela se 
deve a atualização de preceitos que qualificam a posição 
de uma denominação religiosa sobre um determinado 
tema. Em geral, uma encíclica já expressa o tema em seu 
título, que comumente está em latim. Pode-se assim 
conceituar Encíclica como um documento 

 
(A) eclesial sem relevância para os fiéis. 
 
(B) especial, que justifica toda a ordem patrimonial de 

uma denominação. 
 
(C) pontifício, dirigido aos bispos e, por meio deles, a 

todos os fiéis. 
 
(D) fundamental para que os fiéis acrescentem seus co-

nhecimentos sobre como se comportar para herdar a 
vida eterna. 

 
(E) direcionado ao movimento ecumênico e a cons-

trução da paz e da tolerância entre as pessoas. 
_________________________________________________________ 
 

46. A obra O sagrado  (1917), de Rudolf Otto (1869-1937), é 
hoje um clássico da fenomenologia da experiência reli-
giosa. Um traço característico da experiência religiosa é o 
sentimento de dependência. Neste sentido, o ser humano 
religioso experimenta o numinoso em forma de senti-
mentos de 

 
(A) transcendência. 
 
(B) ser criatura, sentimento de ser cheio de “maravilha 

atônita” diante do mistério e sentimento de perceber 
o totalmente outro. 

 
(C) culpa pelos pecados e enganos. 
 
(D) medo e de ansiedade pelos perigos da vida. 
 
(E) contemplação e cuidado com a natureza. 

_________________________________________________________ 
 

47. No mundo moderno, em geral,  as pessoas são fascinadas 
por novas possibilidades que se descortinam em suas 
vidas. Isto acontece a partir da 

 
(A) inteligência e do carisma. 
(B) racionalidade, do sucesso e da eficácia. 
(C) força e do poder econômico. 
(D) etnia e da procedência. 
(E) metafísica e da alquimia. 

_________________________________________________________ 
 

48. Os Dez Mandamentos dados por Deus a Moisés segundo 
o Antigo Testamento eram regras direcionadas aos 

 
(A) moabitas. 
(B) amonitas. 
(C) hebreus. 
(D) filisteus. 
(E) romanos. 

_________________________________________________________ 
 

49. O Islã é uma das grandes religiões mundiais, remontando 
a Maomé, que nasceu em Meca, na Arábia, por volta de 
570 d.C. Como religião, o Islã compreende aspectos so-
ciais, espirituais e humanos da vida. A palavra árabe íslam 
quer dizer submissão. Ser submisso a Alá (designação de 
Deus) e à sua vontade é uma condição para ser muçul-
mano. O livro sagrado da religião muçulmana é chamado 

 
(A) Escrituras Sagradas. 
(B) Bíblia Sagrada. 
(C) Código de Hamurábi. 
(D) Alcorão ou Corão. 
(E) Torá. 
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50. O Decálogo ou os Dez Mandamentos é o nome dado ao 
conjunto de leis que, segundo a Bíblia, foi escrito por Deus 
e entregue ao profeta Moisés. Nesse conjunto, um dos 
mandamentos é: 

 

(A) Faça o bem. 
 
(B) Conheça-se a si mesmo. 
 
(C) Honre seu pai e sua mãe. 
 
(D) Reze constantemente. 
 
(E) Ame a si mesmo. 

_________________________________________________________ 
 

51. A Psicologia Analítica ou Profunda define tipos de per-
sonalidade nos quais a intuição pode ser extrovertida ou 
introvertida. Estes tipos de personalidade podem contribuir 
para que as pessoas sejam mais ou menos religiosas em 
suas práticas. O tipo intuitivo introvertido é um particular 
tipo humano que 

 

(A) age, por um lado, como sonhador e profeta místico 
e, por outro lado, como fantasista e artista. 

 
(B) age em nível superior, guia os destinos de seu grupo 

mas não é espiritualizado, além de apresentar certa 
perturbação psíquica. 

 
(C) age como guia espiritualizado, visionário, às vezes 

lunático. 
 
(D) age como profeta do passado. 
 
(E) age como se fosse apenas um visionário. 

_________________________________________________________ 
 

52. O mundo moderno intensificou a relação entre as pes-
soas, embora isso não signifique genuína aproximação 
fraterna. A religião colabora com uma relação mais 
significativa entre as pessoas por meio 

 

(A) da realização das aspirações pessoais. 
 
(B) da busca da paz interior. 
 
(C) do ecumenismo. 
 
(D) das relações institucionais. 
 
(E) dos debates e das polêmicas religiosas. 

_________________________________________________________ 
 

53. O termo religião deriva do substantivo latino religio. Dá a 
ideia de religação. Portanto, a partir do conceito exposto, o 
tema fundamental da religião refere-se 

 

(A) a Deus, às relações entre as pessoas e destas com 
a natureza. 

 
(B) ao céu e ao inferno. 
 
(C) aos anjos e aos santos. 
 
(D) apenas a Deus. 
 
(E) à fundação de novas igrejas. 

54. A área das Ciências da Religião deveria animar seus alunos 
a proteger os ecossitemas, com o argumento de que 

 
(A) toda vida é importante e decisiva em suas inter-

relações. 
 
(B) a natureza tem força somente de destruição. 
 
(C) a vida está em profunda alteração e mutação bioló-

gicas. 
 
(D) todas as relações pessoais independem dos ecos-

sistemas. 
 
(E) o estudo da Bíblia deve basear-se apenas na Bio-

logia. 
_________________________________________________________ 
 

55. Religiões sempre tiveram áreas de conflitos umas com as 
outras. É argumento promotor de paz entre elas a ideia de 
que a religião 

 
(A) é um meio de vida duvidoso. 
(B) é assunto pessoal que não deve ser discutido. 
(C) é fenômeno explicável e verdadeiro. 
(D) é um fenômeno de resultado exato. 
(E) evoca esperança nas pessoas. 

_________________________________________________________ 
 

56. Testemunhas de Jeová, Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias e o Seicho-No-Iê são religiosidades 
presentes no Brasil que possuem espaços de culto e de 
doutrinação em muitas cidades do País. São instrumentos 
próprios da atividade e doutrinação dessas religiosidades, 
respectivamente, 

 
(A) a revista A Sentinela, o Livro de Mórmon e a revista 

Acendedor.  
 
(B) o Bhagavad Gita, o Livro de Mórmon e a revista A 

Sentinela. 
 
(C) o Livro de Mórmon, o Corão e a revista Acendedor. 
 
(D) a revista A Sentinela, o Livro de Mórmon e a Bíblia. 
 
(E) a revista Família Cristã, o Livro de Mórmon e o 

Corão. 
_________________________________________________________ 
 

57. A umbanda e o candomblé são expressões religiosas 
ligadas à própria história cultural do Brasil, enriquecida 
com valores e crenças de outros povos. Pode-se afirmar 
no caso da umbanda que: 

 
(A) Tal religiosidade é parte da herança cultural 

transmitida pelos imigrantes europeus provenientes 
da Alemanha, a partir das primeiras décadas do 
século XIX. 

 
(B) Tal religiosidade é parte da herança cultural que nos 

foi transmitida pelo imigrantes provenientes do 
Oriente Médio, a partir do começo do século XX. 

 
(C) Tal religiosidade é parte da herança cultural africana 

que foi trazida pelos negros escravizados a partir do 
século XVI, contendo também elementos da religio-
sidade oriental trazida pelos imigrantes da Coreia e 
do Japão. 

 
(D) Tal religiosidade é parte da herança cultural africana 

que foi trazida pelos negros escravizados a partir do 
século XVI, contendo também elementos da cultura 
indígena nativa e do sincretismo com o catolicismo 
romano. 

 
(E) Tal religiosidade é parte da herança cultural africana 

que foi trazida pelos negros escravizados a partir do 
século XVI, contendo também elementos do 
cristianismo protestante. 

Caderno de Prova ’25’, Tipo 001



 

14 SEAPS-EF-Ensino Religioso-25 

58. A teologia cristã desenvolveu-se tendo como base o 
pensamento religioso judaico conforme registrado no Velho 
Testamento, e também nos ensinos provenientes dos se-
guidores de Jesus Cristo conforme o registro do Novo Tes-
tamento. No entanto, tais doutrinas firmaram-se ao longo dos 
primeiros séculos da história da Igreja cristã pelo trabalho dos 
teólogos e líderes eclesiásticos. Uma das doutrinas mais 
complexas do cristianismo, formulada pelos concílios de 
Nicéia (325 d.C.), Constantinopla (381 d.C.) e Calcedônia 
(451 d.C.), é aquela que diz respeito à unidade do Pai, do 
Filho e do Espírito, conhecida também como Doutrina 

 
(A) da Transubstanciação. 
(B) do Logos. 
(C) da Entidade. 
(D) da Escatologia. 
(E) da Trindade. 

_________________________________________________________ 
 

59. O catolicismo romano constituiu-se na religião oficial brasi-
leira desde o ato da conquista colonial portuguesa, em 1500, 
até o advento do Estado laico com a Proclamação da 
República, em 1889. As demais religiões passaram a ser 
oficialmente permitidas no País, com a obrigatoriedade de 
reunirem-se em salões de culto sem forma exterior de 
templo, com a 

 
(A) Proclamação da Independência brasileira, no ano de 

1822.  
(B) Abolição da escravatura, em 1888.  
(C) outorga da primeira Constituição Brasileira, em 1824.  
(D) adoção da Lei do Ventre Livre, em 1871.  
(E) vinda da Família Real, em 1808. 

_________________________________________________________ 
 

60. O ensino religioso nas escolas públicas já significou, cinco 
décadas atrás, verdadeira doutrinação religiosa. No então 
“curso primário”, muitos professores obrigavam seus alu-
nos a iniciar as atividades de sala de aula com a “Ave 
Maria”. Eram tempos nos quais a própria garantia consti-
tucional do Estado laico não era observada com rigor na 
prática cotidiana de muitos estabelecimentos de ensino. 
Nos dias de hoje, o ensino religioso nas escolas públicas 
tem um caráter ecumênico, constituindo-se em ensino vol-
tado para 

 
(A) a propagação doutrinária da religião da maioria dos 

alunos da sala de aula.  
(B) a defesa do direito das religiões minoritárias, na 

expressão de suas ideias particulares, no âmbito da 
sala de aula.  

(C) a criação de uma única religião, ecumênica e não-
agressiva, que possa ser adotada por todos os alunos.  

(D) os aspectos éticos e morais das religiões, utilizando 
esses valores como incentivo à cidadania e à aceita-
ção do outro.  

(E) a recuperação das religiões filosóficas de caráter 
cientificista, como a religião positiva de Augusto 
Comte, a fim de despertar o patriotismo nas crianças. 

_________________________________________________________ 
 

61. O islamismo é uma das maiores religiões do planeta, com 
presença em todos os continentes e, nas últimas décadas, 
de forte influência no mundo ocidental. No Brasil, o islã 
possui templos em várias cidades. Particularmente onde a 
comunidade árabe é expressiva. O templo muçulmano, 
seu líder espiritual e seu período ritual de jejum são, 
respectivamente, a 

 
(A) sinagoga, o rabino e o Yom Kippur. 
(B) sinagoga, o xeique e a Quaresma. 
(C) mesquita, o rabino e o Shabat. 
(D) Igreja, o xamã e o Yom Kippur. 
(E) mesquita, o xeique e o Ramadã. 

62. Com certa frequência, as igrejas e os representantes das 
diferentes religiões são vistos externando suas opiniões a 
respeito de fatos políticos e sociais. O Dalai Lama, líder 
religioso do Tibete, e o Papa Bento XVI, chefe espiritual 
da Igreja Católica Apostólica Romana, são casos típicos 
dessa prática. As religiões participam dessas discussões, 
dentre outras motivações, porque 

 
(A) são sustentadas por um fundamento moral, por meio 

do qual pensam o mundo e o idealizam. 
 
(B) querem impor suas ideias à sociedade humana. 
 
(C) tutelam os governos, à semelhança dos Estados 

teocráticos. 
 
(D) fazem parcerias de poder com os Estados, como no 

caso do Ocidente medieval e da participação da 
Igreja no exercício do poder político. 

 
(E) consideram-se indispensáveis para a gerência do 

Estado. 
_________________________________________________________ 
 

63. A palavra mito, utilizada com frequência no terreno das 
ciências da religião, define-se conceitualmente com a 
ajuda de disciplinas como a antropologia e a sociologia. A 
partir desse instrumental científico, mito 

 
 I. deve ser entendido, particularmente no âmbito das 

religiões tribais e das religiões antigas, como uma 
forma de contar a origem das coisas ou de dar 
explicação para certos ordenamentos cósmicos e 
sociais ainda vistos no presente. 

 
 II. deve ser visto sempre como uma invencionice de 

caráter religioso. 
 
 III. é inerente à tradição cultural grega, não sendo 

encontrado em outras tradições culturais e religio-
sas. 

 
 IV. é uma tradição importante, que a religião já supe-

rou. 
 
 V. é uma maneira pela qual a religião afirma seus con-

ceitos, tendo portanto legitimidade no que se refere 
aos seus significados. 

 
Está correto o que se afirma APENAS em 

 
(A) I. 
(B) I, II e V. 
(C) II. 
(D) I e V. 
(E) III. 

_________________________________________________________ 
 

64. O pentecostalismo chegou ao Brasil em 1910, proveniente 
dos Estados Unidos da América. Essa importante e 
numerosa corrente religiosa evangélica, que se representa 
através de suas diversas confissões ou denominações, 
tem como crença distintiva 

 
(A) a fé nos milagres divinos. 
 
(B) a afirmação do batismo do Espírito Santo como even-

to que capacita seus fiéis a falarem em línguas, fenô-
meno conhecido teologicamente como glossolalia. 

 
(C) o ceticismo em relação aos atos sobrenaturais de 

Deus. 
 
(D) a ação divina que capacita os fiéis a cantarem o 

louvor que Deus aceita. 
 
(E) a fé no dom da profecia como um referendum da 

presença divina. 
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65. O catolicismo romano foi a religião cultural brasileira 
hegemônica no período colonial. No entanto, as religiões 
afro-brasileiras professadas pelos escravos negros eram 
praticadas de maneira intensa e significativa. Outras religio-
sidades também procuraram adentrar o espaço colonial da 
América Portuguesa. Os protestantes, por exemplo, fizeram-
no por duas vezes, sem êxito, 

 
(A) nos séculos XVI e XVII, com os franceses calvi-

nistas e com os holandeses reformados, respectiva-
mente. 

 
(B) no século XVI, com os franceses calvinistas e os 

holandeses episcopais. 
 
(C) nos séculos XVII e XVIII, com os luteranos ale-

mães e com os batistas norte-americanos, respecti-
vamente. 

 
(D) nos séculos XVI e XVIII, com os franceses cal-

vinistas e com os holandeses jansenistas, respecti-
vamente. 

 
(E) nos séculos XVI e XVII, com os franceses calvi-

nistas. 
_________________________________________________________ 
 

66. A educação foi uma das principais práticas catequéticas e 
missionárias da Igreja Católica Apostólica Romana ao 
longo da Idade Média e mesmo na chamada Era Moderna. 
No Brasil, a ordem religiosa católica que mais se dedicou 
à instrução e à educação, até sua expulsão pelo governo 
português do Marquês de Pombal, em 1759, foi a: 

 
(A) Ordem beneditina. 
 

(B) Ordem oratoriana. 
 

(C) Ordem cisterciense. 
 

(D) Ordem dos monges franciscanos. 
 

(E) Ordem dos jesuítas. 
_________________________________________________________ 
 

67. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 
4.024/61, manteve o ensino religioso já garantido na 
Constituição varguista de 1934 e na Constituição de 1946. 
A LDB 4.024/61 

 
(A) privilegiou as confissões protestantes em detrimento 

da religião católica. 
 

(B) trouxe consigo a figura do professor de ensino re-
ligioso, que não fazia parte da instituição escolar. 

 

(C) trouxe consigo a oportunidade para que as diferen-
tes confissões religiosas, no ambiente escolar, pu-
dessem opor-se umas às outras, acirrando a disputa 
religiosa. 

 

(D) possibilitou que o catolicismo romano e as outras re-
ligiões chegassem a um consenso, promovendo au-
las ecumênicas de religião com a participação de 
todos os alunos. 

 

(E) trouxe consigo a figura do professor de ensino reli-
gioso, que tinha de apresentar formação teológica 
de nível superior. 

68. A LDB atual, de 1996, em seu artigo 33, conforme as alte-
rações efetuadas pela Lei no 9.475 de 22/7/1997, garante, 
nas aulas de ensino religioso das escolas públicas, 

 
(A) a primazia da religião majoritária da população bra-

sileira. 
 
 
(B) as manifestações que visem à propagação de ideias 

religiosas visando angariar novos convertidos dentre 
outros credos e cultos. 

 
 
(C) o respeito à diversidade cultural religiosa no Brasil, 

sendo proibidas quaisquer formas de proselitismo. 
 
 
(D) a participação da cada religião no preparo e elabo-

ração dos conteúdos das aulas. 
 
 
(E) o ensino dos conteúdos pelos ministros religiosos 

das respectivas igrejas. 
_________________________________________________________ 
 

69. A ética é parte importante das preocupações das diferen-
tes religiões, daí ser um dos pilares do ensino religioso 
nas escolas públicas. Portanto, para o ensino religioso, a 
ética é 

 
(A) um código de conduta moral e prática para orientar 

as diferentes profissões existentes. 
 
 
(B) uma maneira de pautar o comportamento das pes-

soas pelos padrões definidos pelos governantes. 
 
 
(C) uma maneira de pautar o comportamento das pes-

soas por padrões definidos pelas igrejas. 
 
 
(D) o ramo da filosofia que se preocupa em propagar as 

ideias dos sofistas. 
 
 
(E) a definição do comportamento individual e social que 

leva em conta valores como o respeito, a tolerância 
e a alteridade. 

_________________________________________________________ 
 

70. As ligações entre a religião cristã e a filosofia mostraram-
se intensas por toda a Idade Média. Os filósofos desse 
período, em sua maioria, eram homens da Igreja. Um dos 
principais filósofos da Idade Média, celebrado como um 
dos mentores da teologia da Igreja Católica Apostólica 
Romana e autor da grande obra intitulada Suma Teológica 
foi: 

 
(A) Santo Agostinho. 
 
 
(B) Santo Anselmo. 
 
 
(C) Santo Tomás de Aquino. 
 
 
(D) São Bento de Núrsia. 
 
 
(E) Santo Antão. 
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